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    Amadurecer espiritualmente é um desafio no mundo atual, quando o ser humano é o que mais resiste em amadurecer. Basta ver que cada dia mais os homens e mulheres possuem atitudes mais infantis; muitos são incapazes de assumir e sustentar uma decisão tomada, sem maiores motivos, a palavra é quebrada, o compromisso é desfeito. No campo religioso, espiritual, não é diferente; interessa muito à sociedade atual que a postura do cristão seja infantil, pois um cristão maduro, com capacidade de decidir, será sempre uma ameaça, uma vez que a maturidade pode torná-lo um profeta. Sendo assim, é fundamental que possamos ser profetas com alegria e perseverança, que construamos um caminho interior, na oração diária, respondendo a questões mais básicas de nossa vida, sociedade e fé. Por isso, proponho um caminho espiritual de quarenta dias, nos quais, juntando a meditação, a reflexão e a oração, poderemos responder às perguntas a respeito da fé, da Igreja, da sociedade, da espiritualidade e da vida.




    Somente se tivermos claro quem somos e o que queremos da nossa vida e fé, poderemos fazer a diferença na sociedade em que vivemos. Caso contrário, seremos mais uma pessoa desnorteada e desorientada, sem conhecer a si mesma e a Deus. É necessário passar do ouvir falar para uma experiência profunda e íntima com Jesus.




    Os quarenta momentos de oração nos colocam na peregrinação interior própria de quem quer descobrir a si mesmo e a Deus no cotidiano. Assim como, nos quarenta dias de deserto, Jesus retirou-se para unir-se ao Pai em oração. Na liturgia, celebramos os quarenta dias de deserto, tanto na Quaresma como no Advento. Aqui, teremos um material que nos conduzirá a uma experiência que cria em nós a identidade cristã. Na espiritualidade bíblico-catequético-litúrgica, o número quarenta nos leva sempre a uma experiência de peregrinação e de mudança de vida, fazendo-nos perguntar pela qualidade do que somos e fazemos e pela qualidade do nosso batismo.




    O caminho que proponho aqui é a partir do Evangelho meditado para aprofundar a fé e as questões existenciais que nos cercam. Construir identidade, redescobrir a fé e a amizade com Cristo. E, assim, redescobrir o caminho da fé como caminho de maturidade do cristão.




    Cada Evangelho traz consigo uma força surpreendente que nos faz perceber que nós somos capazes de experimentar Deus, amadurecer e, assim, sair da infância da fé, podendo assim tomar decisões maduras e bem orientadas pelo Espírito de Deus.




    Uma vida de fé sem experiência de silêncio e oração pessoal pode ser bonita, mas não será consistente. Diante de qualquer desafio e pergunta não respondida, qualquer um pode ser levado a uma crise profunda.




    Os Evangelhos podem ser apresentados a nós de um modo mais afetivo e mais simples, especialmente para a oração pessoal, basta que nos abramos a uma experiência que saia da razão, da pesquisa bíblica, e nos adentre no mistério da Paixão, morte e ressurreição de Cristo, mas passando pelo cotidiano de nossa vida de fé. É no cotidiano que Jesus se encontra conosco e nos fala ao coração.




    O cotidiano é um lugar privilegiado de encontro com o Senhor e sua Palavra, que nos chama sempre à criação de uma identidade madura para melhor viver a fé no mundo atual. A amizade com o Senhor será o caminho que nos conduzirá de modo seguro rumo ao nosso interior, ampliando o coração.




    Cada texto bíblico aqui apresentado nos levará para mais perto do Senhor, pois ele deseja falar ao nosso coração “como um amigo que conversa com outro amigo” (Santo Inácio de Loyola).


  




  

    1.Como amar em um mundo artificial e sem esperança?




    “O obstáculo mais forte para a bondade
não é a força bruta nem os blocos de concreto,
senão os frios corações
que não se comovem.”




    (Dean Brackley)




    Uma das coisas que mais me encantam e impactam em Jesus é a sua opção por nós, homens e mulheres, limitados, pecadores, mas amados. Os laços de amor que nos unem a Cristo são para sempre: mesmo se tentarmos abandoná-lo, ele nunca nos abandonará. Pelo contrário, estará sempre conosco e, ao mesmo tempo, sempre nos confiando algo, uma missão, uma vocação.




    No Evangelho de Jo 21,1-19, Jesus pergunta a Pedro sobre a sua fidelidade no amor, e Pedro responde que o ama. Jesus repete a mesma pergunta e faz Pedro refletir no coração a respeito das consequências do amor e da fidelidade. O amor que temos por Jesus e que ele tem por nós deve gerar vida, deve gerar missão, gerar frutos, como uma árvore boa.




    Desse modo, amar, nesse Evangelho, significa assumir uma missão: “Vai e apascenta as minhas ovelhas”. Não é um amor estático, é um amor que gera um movimento de fora para dentro. Infelizmente, o nosso modo de amar é doentio, cheio de apegos, vícios, violências e mesquinharias. Mas o modo de amar de Jesus é o da liberdade que nos move sempre para fora, sem apegos e sem segundas intenções.




    Santo Inácio nos ajuda a refletir e rezar sobre isso, quando nos faz meditar a chamada do Rei eterno; seguir o Rei eterno significa abraçar o seu modo de vida, o seu jeito de amar, optando sempre pelos outros, perdendo tempo com os outros, amando sem limites até dar o sangue, como os mártires da fé.




    Deve estar disposto a não comer, nem vestir outra coisa que o que me ver comer e vestir; deve estar comigo nos mesmos trabalhos, vigílias e coisas semelhantes que eu faça; consequentemente, participará comigo da vitória e felicidade do mesmo modo que tenha sido meu companheiro nos trabalhos e sofrimentos (EE 93).[1] 




    Escutar o chamado do Rei eterno é dizer não ao chamado do reino deste mundo, dizer não ao projeto escuro e demoníaco do pecado e suas consequências. Basta ver no próprio Evangelho quando Jesus sinaliza qual será o tipo de morte de Pedro, ele que foi crucificado de cabeça para baixo, segundo a Tradição.




    O caminho, então, é deixar-se seduzir pelo chamado de Cristo, que nos amou por primeiro; sem esse amor por ele, o nosso amor será limitado. Diante de um mundo sem esperança, busquemos colocar o nosso olhar na pessoa de Jesus, que nos revela um amor radical e ao mesmo tempo libertador, e que nos coloca a serviço dos irmãos.




    Para orar: Jo 21,1-19




    Para meditar:




    1.Qual o meu compromisso com Cristo? Estou disposto a viver como ele viveu?




    2.A minha amizade com Cristo me leva a sair de mim mesmo? Interesso-me pela vida dos meus irmãos? Sou consciente de suas dores e procuro cuidar delas e curá-las?




    3.Tenho apascentado as ovelhas como me pede o Senhor?




    Graça a pedir: “Senhor, que eu escute o teu chamado para construir o teu Reino; que eu não seja surdo a tua voz, e que eu assuma o compromisso de viver e amar como tu viveste e amaste. Faz-me um bom pastor, uma boa pastora”.




   

  




  

    2.Como acolher a graça de Deus?




    “Quando me chamas por meu nome,
nenhuma outra criatura
volta a ti o seu rosto
em todo o universo.
Quando te chamo por teu nome,
não confundes o meu acento
com nenhuma outra criatura
em todo o universo.”




    (Benjamín G. Buelta)




    Deixemo-nos visitar pela presença do Senhor. Essa é a grande graça que o Senhor tem para nos dar. O grande exemplo para nós é a visita que Maria recebeu do anjo de Deus, Gabriel, anunciando que ela seria a Mãe do Filho de Deus por obra do Espírito Santo (Mt 1,20).




    Essa visita do anjo fez Maria visitar a sua prima Isabel, para conferir a graça que o Senhor tinha proporcionado também na vida de sua prima. A alegria tomou conta daquelas vidas, daquela família, e Maria se alegrou profundamente com a ação de Deus, conforme vemos no Evangelho.




    Viver na graça da presença de Jesus é saber olhar o mundo com outros olhos: “Felizes os puros de coração porque verão a Deus” (Mt 5,8).




    Mais do que enxergar nesse texto bíblico a visita de Maria a sua prima grávida, é importante perceber que, em Maria, Deus visita aqueles que sofrem. A presença de Maria é uma presença que traz consigo o Senhor, que alegra e acalma, devolve a esperança.




    A criança que estava no ventre de Isabel pulou de alegria quando ouviu a saudação de Maria, ou seja, a presença de Deus muda o ambiente, o clima, a vida, a rotina de qualquer pessoa.




    Isabel, que também estava grávida, já havia experimentado a graça de Deus, pois a sua gravidez também era um sinal divino. Lembre-se de que ela era idosa, mas para a ação de Deus não há limites, e agora ela experimenta a presença do Filho de Deus e da Mãe do Senhor que a visita. Ela mesma afirma isso ao dizer: “Como posso merecer que a mãe do meu Senhor venha me visitar?” (Lc 1,39-56). Ela proclama a fé no Senhor e reconhece Maria como a Mãe dele.




    Maria, aquela que acreditou, vai à casa de sua prima conferir-lhe a graça de Deus na vida. Acontece, nesse momento, um encontro simbólico e inusitado do Antigo Testamento – João Batista, que estava no ventre de Isabel – com o Novo Testamento – em Jesus, que estava no ventre de Maria.




    O último profeta, que anunciaria e prepararia o caminho do Senhor, se encontra com o sentido e razão de sua existência, o próprio Senhor, mas ambos estão em situação de promessa.




    A promessa só pode acontecer se formos abertos a ela. Isabel acolhe Maria e seu Filho. Maria acolhe a promessa de Deus, exulta de alegria em Deus, o Salvador dos pequenos, dos pobres. A gravidez daquelas duas mulheres mostrava o modo de Deus de conduzir a história. Duas pobres mulheres que se abriram à vontade divina e confiaram, e assim colaboraram na história da salvação com as suas próprias vidas.




    Para orar: Lc 1,39-80




    Para meditar:




    1.Qual tem sido a causa da minha alegria? Eu tenho confiado em Deus e exultado quando sinto que estou em sua presença?




    2.Como Maria me ajuda a entender a história da salvação? Eu tenho vivido a abertura aos planos de Deus?




    3.Eu, assim como Maria, tenho levado Jesus aos outros?




    Graça a pedir: “Senhor, concede-me a graça da alegria profunda, da fidelidade aos teus planos e da abertura à tua vontade”.


  




  

    3.Como acolher a surpresa de Deus em nosso dia a dia?




    Quero viver junto de ti, porém, perco a cada passo o sentido da tua presença. Esta é a minha dor. Esqueço-me de ti rapidamente, e posso passar horas como se tu não existisses. Os momentos de oração durante o dia me recordam a tua existência, porém entre muitas coisas te perco e ando à deriva todo o tempo. Quero recuperar o contato, quero “hospedar-me em tua tenda” e “habitar em teu monte santo”. Diz-me como posso fazer isso.




    (Carlos G. Vallés, sj)




    Para a nossa alegria, é Jesus quem hoje entra em nossa casa. Ele entra em nosso coração, aquele coração que muitas vezes se encontra com as portas fechadas, mas, hoje, Ele quer nos falar profundamente. Ele vem para afastar o medo e a insegurança, as dúvidas. A Igreja é feita de mulheres e homens frágeis e muitas vezes amedrontados. Até aqui não há problemas, o verdadeiro problema é a Igreja ser feita de pessoas medíocres e acomodadas que não têm coragem de se arriscar, ou mesmo abrir a porta do coração para o Senhor entrar. Pois sabem que, se ele entrar, não nos deixará quietos.




    Os dois discípulos ainda estavam falando, quando Jesus se apresentou no meio deles e lhes disse: “Paz para vocês!”. Eles ficaram espantados e cheios de medo, pensando estar vendo um espírito. Jesus lhes perguntou: “Por que vocês estão perturbados? E por que surgem dúvidas no coração de vocês? Vejam minhas mãos e meus pés: Sou eu mesmo! Toquem em mim e entendam que um espírito não tem carne nem ossos, como vocês estão vendo que eu tenho”. Dizendo isso, mostrou para eles as mãos e os pés. Mas eles ainda não acreditavam, por causa da alegria e porque estavam assustados. Então Jesus lhes disse: “Vocês têm alguma coisa para comer?”. Ofereceram-lhe um pedaço de peixe assado. Ele o pegou e comeu diante deles (Lc 24,36-43).
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